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CYCLISMO FEMJNISTA

Montando suas lindas bicyclettes
Aligeras voando as duas vão :
Suo do cvclismo angélicas divettes.
Em machinas montar peritas sSo.

^?????????«????????•?????'

Pernas abertas, muito escarranchadas,
Betn seguras as mSos ás manivellas,
Firmes no assento, como'atarraxadas,
Uma carreira apostam essas btllas.
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Agora, digam qual a mais! sabida,
Das machinas das duas, qual, melhor ?
Reparem que a da frente é mais fornida,
A desta pelo menos... é maior !
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EXPEDIENTE
ASS1GNATUKAS

Atiao  12*000 | 6 meses  7flX0
ND.MKRO AVULSO

Rr CRpitnl  100 rs.
Pds Estudos...  200 rs,

Publicaiiimualnieute cerca de 5.000
gravuras.

Ou orítdiififjs enviados a redacção nao serílo
ríBtituidos, ainda que nao sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes e ás
pessoas que nos fazem pedidos dc li-
vros e outros objectos que não rece-
bam e façam os seus protestos imme-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nao couti-
verem o numero exacto de livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envolucro.

Se nao protestarem na occasiao do
recebimento, nilo acceitaremos as re-
clamações.

Outrosim, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufficiencta de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, níto
serão acceitas cm nosso escriptorio.

Também nâo nos responsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

A VIDA NO RIO

¦¦' mcsquito deve estar furiosc:
) além de o accusarem dos

mais nefandos e horrorosos
crimes, arranjaram-lhe um
nome ridículo: culicidio.

Nao sei como nâo o chamaram Gre-
gorio.

Entretanto, o novo director da
Saúde Publica principia muito bem,
embora o culicidio principie muito
mal.

Andam todos esperançados de que o
Dr. Osvaldo Cruz dè boa conta da
mão.

*
O que ninguém percebe é a vanta-

gem da sua próxima excursão a Cuba.
Se acabaram ali com os mosquitos e
com a febre amarella, que vae lá fazer
o digno fimccionario ?

Parece-me que o nos&o pobre Rio
de Janeiro o Merece uni campo de ex-
periencias muito mais apropriado.

Tenho pena de nSo conhecer o Dr.
Oswaldo. Se o conhecesse, encom-
mendava-lhe uma caixa de charutos
de Havana,que nílo pagassem direitos.
Ao menos para alguma coisa serviria
o passeio a Cuba.

Já por ahi se diz que arrefeceu o
enthusiasmo do Sr.Lauro Muller peles
suspirados melhoramentos do porto.
Muita gente receia que fiquem no ora-
vejam, como tem ficado tanta coisa
boa... Entretanto, esperemos ; até ver
nao é tarde.

*
A1 vista dos dous assaltos feitos,em

plena luz meridianp, á casa do Sr.
Hasselmaun, nao nos admiremos de
que o velho Pinto, da rua General
Câmara, fosse assassinadrj nas con-
diçoes em que o foi.

Além dos seus prédios e do seu di-
nheiro, esse usurario deixou um
exemplo qlie deve ser aproveitado
pelos homens da sua espécie,

Para nao gastar alguns vinténs,
jò desgraçado privava-se de tudo, até
[do próprio alimento. Elle mesa;o
:preparava a sua comida, adubada com
sebo,—um pitéo que o meti cífo engei-

«fcaria! Bastava que o pobre diabo
tivesse comsigo um creado, ou um
cosinheiro, para nao ter sido assassi-
nado.

Mas... nao sejamos deshumanos. A
avareza ê uma paixão que já tem
sido estudada por grandes psycho-
logos, desde Plauto até Balsac,—e se
aquelle homem era escravo de uma
paixão, deve mover-nos a piedade.

Demais, havia naquelle coração
pelo menoa unia corda que vibrava :

o amor paterno. Foi perdendo o filho,
que clle perdeu lodo o sentimento
humano.

E quem nos diz a nós que o velho
Pinto nSo cia um doido '.'

A pessoa que escreve estas linhas
foi um dia ter com elle para alugar
uma das suas casas, eternamente
vasias.

Elle impoz-me duas condições : níto
pregar um prego nas paredes, nem
admittir crianças cm casa.

Nao fazemos nada, meu caro se-
nhor, respondi eu, porque justam en-
te o que mais tenho em minha casa
sao pregos c crianças.

O velho atirou me um olhar terri-
vel, um olhar que nunca mais me es-
queceu. «•

Nao seria melhor que esse infeliz
trajasse á ultima moda, pintasse o ca-
bello, fosse todas as noites para o
Casino, e se deixasse depennar por
tuna boa cocoile ?

Entre as duas espécies de velhos -
avarentos e gaiteiros— prefiro esta
ultima; pelo menos fazem circular as
pelègas, e nao correm o risco de mor-
rer assassinados.

ITm bom dito da actriz (''*), do
Recreio :

Certo malandrao, que tem as rela-
çues mais intimas com uma collega
da referida actriz, entendeu que devia
requestal a.

Perde o tempo, cavalheiro, dis-
se-lhe ella : as accumulaçCes estão
prohibidas.

X

CHAEUTARIA do Theatro Iügli-Ule.
Aberta até 1 da noite. Antônio de Assis
Pereira participa *»üs seus bons amigos e
freguezes. qus tem um escolhido e variado sor-
tiniento ce charutos e cigarros de todas as
qualidades, la^radio u. 4lJ.

NOTICIAS VARIAS

Presidente da Sociedade
Jj Horror ao Trabalho assi-

BkHaP^sS S"noLt houtem a portaria
[H5Í£?,'!**^§HI que abre o credito de 20$

para as obras de pintura exterior e
substituição completa do prédio onde
funeciona a espelunca da Barbada,* .

O Ministro das Fazendas de Cria-
ção resolveu por carta de hontein
transferir o bandeira da .rua do Hos-
picio canto da dos Andradas, para o
lado opposto. *

O Dr. Imperfeito visitou hontém
diversos estabulos de vaccas nas ruas
Sete, Visconde Rio Branco e Largo
do Rocio. Era diversas, ordenou que
as bacias para lavagem sejam maio-
res.

* *
Foram concedidas as seguintes li-

cenças : de 3 dias para recrear-se na
Europa ao director da Instituição dos
Faladores, e oitenta e nove semanas
a adjunta do Collegio Suzana, Mlle.
O. Din. *

Durante os sete dias da semana
santa, nenhum dos ministros submet-
teu decreto algum á approvaçao ou á
apreciação do chefe da Turma, re-
ceiando, que ficasse tudo em água de
bacalháo.

O Ministrío das Rendas confere ri-
ciará no sabbado da'Alleluia com-d
Chefe, levando a sua pasta... de ai-
godão em rama, completamente
cheia,

Na mesma occasiao offerecerá a
S. Ex. dois saccos cheios de... amen-
doas, de tamanhos differentes.*

O Sr. bar3o do Rio Franco visitou
na sexta-feira santa o Sr. barão do
Rio Negro.

Após adherirem, os dois titulares,a
uma avantajada bacalhoaca á portu-
gtteza, discutiram abundantemente
sobre a lei do ventre livre.

Da discussão Rcoh provado que ú a
melhor coisa para a saúde.

O Sr. Ministrío do Anterior deter-
minou que nJo abrissem suas portas
na sexta-feira santa as arougiieiras das
ruas Sete, S. Jorge, Senhor dos Pas-
sos, Regente c adjacências,

S. Ex., que pretende jejuar nesse
dia, mandou conduzir para sua resi-
deucia um peixe espada, dez lrilos cie
camarlo secco e uma arraia... niiuda.

Consta-nos que S. Ex., vendo a sua
criada escamando o peixe, excla-
mou :

— Que peixão I

(DOR DE DENTE)— Sua cuba —
Odislinclo e conhecido cinirgiaa -dentista dr.
S-lvino Mattos, laureado com o priineir- pre-
mio na secçao de cirurgin-deulnria mi Uxpa-.
siçi\o Artistiio-Induslrial de 1900, com con*
sultorio amada Carioca nu. 4 e 6,dirigiu-nos,
esDoutaneninente, a seguinte curta:

tir. plmnmiccutico Oliveira Junior.- Tenho
a satisfação de coimnuuictir-Uie que o OboN-
TALCfCO Olivkika Júnior (Instantâneo) 6 o
melhor para em uni minuto fazer cessar qual-
quer tíõr r e dente poi mais rebeldeque seja,

Eiu minha clinica tenho obtido resultados tito
latipfactorios que me obrigaram a passar este
atlestndo ocr ser a expressão da verdade. —
Kio, 21-11-1901.

Silviko Mattos.

IMPOSSÍVEL
-e~r

Pôde inda um dia ser que o mundo atole
Nos abysmos interminos do Nada...
E a lua. a branca noiva enamorada.
Queda, nu espaço seu fulgor não rúle!

Pódc não mais raiar a madrugada !
A pedra converter-se em barro mollc...
E a flor inda em botão, murcha estiólc,
Se occulte o sol na sideral morada !

Que os cstrcllas esoondam-sc nos céus
Negros, envoltas em sombrios véus,
E não agite as arvores o vento 1...

Tudo isto pude, amor, acontecer.. .
O que ninguém jamais poderá ver
E' que eu te esqueça por um só momento!...

Pae Pauuno.

" TOSSE, FALTA DE AR e falta de
appetite soílreu a Exma. Sra. D. Clau-
dina de Siqueira Vianna, digna espo-
sa do Sr. tenente Joannico de Araújo
Vianna, residente á rua Abílio n. S.

C irou-se com um vidro de Alcatrão
c Ja^.ahy, de Honorio do Prado.

LIBITAS
-tS"T"&-

Quando qualquer artista do Mnm-
bembe pede dinheiro ao emprezario,
este fica de todas as cores, apavorado,
tartamudeia e acaba por se tornar
gago a valer.

Um dia d'estes a Carmelita, que
outr'ora andou por Remfica com elle,
e que acredita que elle tem sociedade
na empreza do Kudara, pedíu-lhe uma
de cincoenta. O Pinto, já muito ama-
rello:

Im... impo... impossível, filha!
Não tenho agora nem uma de X.'"¦'-'..

Não quero saber de nada; cín-
coenta já paru aqui...

Elle já gago de todo :
Espe...espera...fi...filha, Não dou

di...dinheiro... agora, mas pro...pro...
metto na pri... na pri... na/primeira
noi...te... do Ku...da*..do .Kuda...

Da avó, seu atrevido,'ouviu ?
O céos 1 Então é mesmo, verdade

que confiança de Bemfica sempre
fica, heim ?!

Espalham que a Sra. Maria Lino d
tímida, muito medrosa mesmo, E'
falso. E' uma calumnia, dessas que
se devem escrever com dous vim e
quatro nn. ,~ ¦*

Pois se cila até não tem.medo de
ulú e acha que desses coelhos é que

sahe o melhor matto,,.
Ainda ha dias, por causa d'esse seu

conhecimento ia lhe succcdcmlo «uboa. Cantarolava cila, sósiuha:
.Artliur, crê que eu nao te engano
«Quero-te muito, Tulií ;«Do meu peito ds siizerano,
«E'n o dono do meu...

Nisto surge, súbito, um homem
quasi careca, c- que brandindo i,„,bengaiao a tio Gaspar, interrompi»
violentamente :

Que está a cantar p'ra aln ?|Nadi... uns versos atoa...
Sem meti o? Sem rima 71
Nao senhor; com rima c cora

metro. Olhe, eu cantava assim:
«Arthur, cró que jamais eu te engano
«Quero a ti, só a ti, Tutu sao '
«Do meu peito tu ós stizerano
«E's o dono do meu coração...

Tio Gaspar, manso, tranqüilizado.
i4l - —Tá bom ; fica... com elle.

O bravo c comprido poeta Iy. E, uo
Mundo realisott afinal o seu sonho
doirado : virou critico theatrai, en-
carregado pela Gazeta de Noticias de
dar conta das representações da com-
panhia Eduardo Victorino.

E' agora que está clle nas suas
sete quintas: pelas columnas da oV
zela elogia, canta e namora todas as
actrizes bonitas em ge-al c a Sra,
Emilia de Oliveira em particular.

Ahi, cabra bom !

Pergunta o illustre critico c come-
diophilo Sr. Desunha c Gosta, á gen-
tilissima actriz Sra. Luiza de Oliveira,
se aquelles seus cabellos côr de fogo
de vistas sao seus próprios, e se ê
mesmo natural aquella còr...

Ella -.—A' pois, nan habian de sérif
Elle — Se sao assim côr de in-

cendio, e uaturaes, Iodos os demais
cabellos dt todo o resto do teu bello
corpmho também devem ser assim
mesmo ; e isso quer dizer que cs
muito esfogueada, nüto ?

Ella., risonha e ccndesccndcnte;
— San burgonha...

O Machado Corrêa é convidado
para um jantar e festa dc umas ra-
rigas do lhea*ro, de entre as qua<s
uma celebra nesse dia o seu anniver-
sario natalicio. Ao entrar na casadas
suas camaradas, nosso Machado .sente
logo o forte odor das comedorias, do
bello perú assado, da appetitosa torta
de camarões c da sopa obrigada a
repolho e a paio de Laiucgo. E logo,
sorvendo num fungar de narinas
muito característico aquelle delicioso
cheiro, exclama:

—O' filhas, isto aqui eiícctivamente
cheira a annos,.. Hum 1

A Cinira coucordcii que sim.¦Saul.

TiefTA SARDINHA.—Paraescre-
ver,-para impressão typographica e
lithçgráphica,pai-iL copias, lacres, etc.

Escriptorio de deposito : HoSPl*
cio, 125, _

A Paixão do"Sonlior...Mi'i'!inlio
D. Joaquim das Pedras Falsas,
Esse o homem, das pardas calças»,
Esse AdSo:â'expulsas'Evas,
Na bella alcova penetra .
D'uma mundana, e etc..;} '.

—Tuio trevas... / \
Os corpos c os. corações ...t
Unidos, as relações tf
Sao fracis, mui poúco.:exteusas...
Muito a mulher se contrlsta :
— Julgava-o especialista

Ent doenças...
E quasi disse-lhe—O' Hcrodes,
Meu velho, vê si... tu podes,
Mostrar me a tua lesão...
Mas tal nSo fez," e fez bem,<>
Pois que, por ella, elle tem

IsXpàixio I...
No entretanto, hontem, lhe disse,
(Houve quem a coisa ouvisse)
Por um triz que a casa aluia)
Desculpa-me, ó caro amigo,
Mas nSo posso entrar comtigo

Na Alleluia...
EscARAVSr.no-
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BASTIDOHFS
Sra. Emilia de Oliveira

fez a Estrangeira no Re-

creio.
Apezar da encaderna-

ç-to de luxo, mostrou-se
,.,,,,,-eira ao seu papel, que se

*» t.se á S». «corgina e o Sr.

Srlos Santos, ninguém a reconhe-

w^;ia o receio de perder o ves-

"^Recebemos a photograpliia do
¦ .- -1 actor Jayme Silva,

'cóm 
prazer a miramos repelidas

afim de nos convencermos de
,\i uio é tão feio como o pintam,

nem «o mio como o dizem.

Tà fica em logar de honra. _
O Mambembe annunciou uma

eutaçao do Rio NA (revista) cm

LIVRA ! . - .

Senagem a Moreira Sampaio.

Toezar da bõa vontade só se repre-

«atou o Mano, que afinal rendeu

multo mais do que o original.
Pobre Sampaio I
j. Tanto fez o actor Mario Brandão

que vai agora receber benefícios na

nado Núncio, líS.
Garantimos que Welle porque vimos

jnnunciado.
Pobre rapaz 1 Que vida triste no

fim da vidal .
i, Communica-nos o cançoneiro Ge-

raldo que logo que faça o seu próximo
beneficio procurará meios de nSo fi-

gurar nos annuncios do theatro S.

Ha agora na Bahia dois partidos:
Moralistas e Lucilislas.

0 que n'um abunda, no outro falta.
Ha gostos para tudo.

Mo se póde ser bonito nesta
terra.

Convencido desta verdade um actor
do Recreio, sempre que vê a Pingo-
Ho, sua cx-quasi collega, nSo póde
deixar de exclamar :

_«Vè'.' Ella está mortinha por
mim !

Os Segreto estilo proporcionan-
do aos numerosos fr«, quentadores da
«Maiscn Moderue» além de bellos nu-
meros de cançonetas, uma pândega re-
vista em um acto - O Rio por mn
óculo, que tem feito suecesso.

A Cubana também alli tem sido
muito applaucida.-

E' talvez por isso que, agradecida,
dá ao publico o principio de seu
todo.

Domingos Braga e Veiga, os
dois directores do S. José vlo fazer
obras no theatro"e para isso precisam
que o publico ali compareça na noite
de 1S para uma reunião selecta.

Pro m et tem elles divertir aos que
attenderem ao convite.

Communica nos o actor Carlos
Leal que se une incivilmente no dia 14
deste mez com a joven collega Cecília
Porto.

Para este acto convidam os noivos
os st as amigos para uma soir/e dra-
oiatica, que estão organizando com
esmero, em honra dessa uniSCo.

Tanto fizeram que afinal conse-
guiram.

Oa artistas Regina BaptistaeBap-
tista Regina; da Companhia de Bene-
ficios, preparam um cspcctaculo para
a noite de 26 deste mez.

0 Mario Brandão está furioso !
Não se póde descrever o enthu-

siasmo que tem reinado no Casino
depois que por Ia apparcceram os
artistas chegados no ultimo vapor do
Kio da Prata.

As palmas tem sido de cnsurdecer,
as flores de afogar, as enchentes de
suflocar; —-,-,m delírio.

Ali ! felizardo Catevson I
Cascavel.

OS MELHORES charutos suo os de
«5. Richter & C, Inválidos 52.—Mar-
cas registradas: Santos Duniont, Pau-'o Kruger, General Botha, General
Deweu,

-tr

Bem se vê, que o Aniceto naqueile
andar, já ficou livre e desembaraçado
da eryHcpela, com o uso '*o Preser-
vativo do Dr. Siqueira Cavalcanti.

Vou já aos depósitos ás ruas da
Quitanda 35 c Gonçalves Dias 30,
adquirir um vidro, para também li-
vrir-mc do mal.

CARTAS DE UM CALABREZ

M resposta a Carta de um Ca-

labre? publicada no n. 494

de 1 do corrente, enviou nos o Sr.

Pistoledda de Paola, a missiva que

abaixo publicamos, pedindo para ella

a attençao do Sr. Francesco Bu-

giardo.
O Sinhoro redattore do Kio Nií a

de conhecere a Francesco Bugiardo,

ello é uno bunito rapaise que laise

custo a vidiro; nao e taleano como a

mia; mas é porciuguese. ne mangia

maccarune.ello c una mazzato. Outro

dia viniu a mia casa por recbetere
una cunta de un mirreise. Peguei ca

una nota de quiniento rcise paio

pagare ello me diche qui non tinia

troco salhiu e nunca maise mi traziu

o truoco. O sinhoro redatrore mi fa.se

o fagure di disere a ello o porciuguese
que vieni a mia casa a mi traserei o

truoco. Non mu o fac.sscsi disafforo,

picqui eo sunho taelano risolutoa

mangiare maccarune e non r.sp.etto

a ninquem nó Io serivo ma.se é algu-

no dia eo lido na capissa e ei faise

saire sangue do guimocchio.
PisTor/SDDA tji Paola.

artista culinária, natural de Vizcu —
Verborrhagia bostifera.

Pi,ac:ida|dos DiauoS. —Encalistada,
muitos annos, tiadona lyrica da guar-
da velhas, cor de telha, natural do
Kio de Janeiro Arrebentação das cor.
das vocaes e kalisfomania.

I.HO NAKDCS-Pai de filhos, 14.600
dias, cor cômica, dansarino excentri-
co, natural do Aterrado — Maxixismo
comico-abdomiiial,

H ¦ Hf(H<WWt

FORTA-MA-
GarOTo.- Esplendidamente bom o

seu conto— Velha atiecdo/a; vamos pu-
blical-o no próximo numero; quando
tiver coisa igual, não faça cerimonia,
mande.

Pkhi'- de Roda.-Serve, quando for
oceas-ião publicaremos.

A's pessoas que nos tem mandado

trabalhos, que ainda nao foram pu-
blicados pedimos desculpa, poise ím-

possível attender a todos, ao mesmo

tempo. Fiquem descansados que,

quando fôr opportuno elles sahirâo.

Outrosim avisamos aos nossos cclla-

boradores de que acceitamos colla.

boraçao para as diversas sccçOcs desta

folha nas quaes torna se mais fácil a

publicação.

M ÍLHAZSS-Os melhores charuto» <>• BaW»
leitos ümío. Experimentem.

OBITUARIO

UÈ

^3»S«

Sepultaram-se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres:

Dr K. Cio PiKÃo.-Bolina, 94 an-

nos éôr de vintém, bidet des dames,

nataal da Argentina.-Pseudo juven-
lude, encruada.

I I Menia MATEIS,.-30 go-rdit-
chás primavéras-côr carmine», dama

da corte real, natural da Extrcmadura
—Polyvirgonismo reprodue/ivo.

CARLOS SAHtORDM.—Alliado, 30 an-

nos, mais ou menos, cor »««»'c02£
mandante de corveta natural de Pi

íom-Ccorgwco-card,te adiantada.

Iz Bella Markis—'Recém casada,

25 janeiros, còr aça, farpeadora, na-

tttral de S. Caetano (Minho) - Proso-

popca generalisada.

General ORDELLAS - Polygamo,
idade incerta, côr transparente, cupl-

do barbado, natural de Cythera.-
Mimi-antropophagia franco-mullicril.

JUI.IA HA CArlTAL DO PERU' - 100

invernos, judiada, côr de enxofre,

Em casa do Mane Chico
Todos tomam seu rape :
A mai, a filha, o Ninico
E também o seu Mane'.

Só uma joven faceira,
D'cssa farniliaparenta,
O rape, diz que nem cheira
Pois o cheiro nSo agüenta.

Porém lá diz o Felicio
E jura até por Mafoma,
Que a moça esconde o seu vicio,
Mas o certo é que ella toma.

J.

AfGUSTO CÉSAR DIOGO, phar-
maecutico, tenente-coronel graduado,
director do Laboratório Chimico Phar-

maceutico Militar, membro titular da

Academia Nacional de Medicina e da

Sociedade Chifflica de Londres, pre-

parador de pharrnacologia da Facul-

r>ade de Medicina e Pharmacia do

Rio de Janeiro, etc-Examinando de-

Hdamentc a Emulsão Abreu Sobrinho,

omposta de óleo de fígado de baca-

fhio e hypophosphito de cálcio e

sódio, reconheci n*esse produeto as

substâncias de que se compSe, por
ser uma verdadeira etunisSo; seus

componentes acham-se integraes sua

conservação é perfeita e os cuidados

Sa manipulação sito observados com

exac.idao. Esse preparado nada de.-

va a desejar em relaçSo aos similares

estrangeiros de afamados fabricantes,

o oite me habilita a assegurar a quem

fenba de usar a Emulsão Abreu So-

brinho que póde fazel-o, confiante de
*-," 

é um medicamento integral e de

irreprehensi rei preparação,
lesponsabiliso-me pela veracidade

d°srSrJwdro, 16 de Julho de
lso8._Augusto César Diogo.

(Documento reconhecido pelo abei-

liao Ibrahim Carneiro da Cruz Ma-

chado). _____»»j^——-

De Lisboa recebemos os dois jor-

naes ta uromachicos, Toureiro Clássico
n, Barreira. Trazem osretratos dos

C °Ífe 
ró Fernando e José Bento ;

, MaS-clos Santos, o sympat.co

t ,dar.lheiro que tantas saudades nos

aSonieoao Cadete, conhecido tou-

'"Estão 
interessantes os dois jornaes,

e muito bem feitos.

No demi-monde
Para as perguntas:

QUAL E' A M ELHOK MULHER DO
NOSSO DEMI-MONDETPORQ1.E
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :

A melhor mulher ò a Felismina por-
que tem arte e gosto.

Por que o seu corpo de fadaja en-
louqtieceu mais de meia dúzia e nSo

será para duvidar que me enlouqueça
também. Miguel.

A melhor mulheré a Cinira, porque
trabalha muito bem.

Porque tem a exquisitice de gritar
em certas oceasiões e isto me agrada.

Daniel.

E' a Plácida pelos seus requebros
de macidra.

Porque quanto mais velha mais me-

lhor fica.
Calisto.

Eu tenho um amor muito grande
nela Annita Quitandeira, portanto
voto ívella.

Porque nada muito bem.
Porque tem um bom holophote, que
illumina toda abahia.

C. Gordo.

E' a Annita Quitandeira porque é

PVorque 
tem um rostinho capaz de

endoidecer um mortal.
Lord Aribmacam.

E' a Annita Quitandeira porque só

gosta de assucarados.
Porque tem um passo de ingiez .

Lord Chameerlain.

E' a Annita Quitandeira.
Porque é boa como o diabo (salvo

seja). . ,
Porque tem um pezinho mtgiion.

Barão de Yüqüim.

AO LfEÃO DE OURO.-Grande
armazém de roupas feitas sob medi-

da para homens, rapazes e meninos.

Preços baratissimos. Rua do Hos-

picio n. 6, esquina da dos Andradas.

Modinhas Brazileiras

VIRGÍNIA
Para ser cantada com a musica da

modinha «Leonor»

Virgínia como és tão bella qual flor singela
Em manhã serena,

E's linda como os passarinhos tão bonitinhos
M"uma quadra amena.

Não desprezes o pobre cantor, este trovador

Que nutre amor só por ti morena.
Acorda, oh I linda dorzella, abre a janella

Vem me escutar 1
Vem ver a lua como está tão linda,qual vir-

v [gem ainda
Ao despertar.

Não tardes virgem querida, que a minha

A pouco e pouco se vai findar.

Se vires uma linda rolinha ligeirasinha
Pelos ares passar, js

Pergunta a pobre rolinha tão bonitinha
Onde vai pousar,

Que ella te dirá contente, bem sorridente:
«Anjo innocente eu te quero amar...

ESTBIBILÍIO ;

Nunca desprezes quem te adora tanto

No mundo afflicto sempre a padecer
Pnr esses lares cm seus pezares
Embora eu soffra.hei de amar-te ate morrer.

.." Eduabdo Maiá.
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AURAS SUSPEITAS

ÜSni

-—Senhor, ouvi um'estrondo
Qual peça de artilliaria !

Nada ouvi minha senhora ..
Acaso eu surdo estaria ? !

Mas espere... agora... horrível...
Oh ! que máo cheiro aqui está !
Não sente ? Também acaso
Do nariz surdo estará?

Eu juro, minha senhora,
Que não ouço e nada sinto ;
Juro por todos os santos,
Fallo a verdade, não minto !

Pois cavalheiro, um conselho :
Vá um doutor procurar,
Para o nariz destapar-lhe,
E outro sitio... lhe arrolhar !

Receiíuario d'0 RIO I

ERUPÇÕES

Apezar do doente não sentir dor na cabeça,
as vezes o mal 6 sero, e está, sem o saber, com
uma grande enfermidade.

E' conveniente, logo que notar uns signaes,
do feitio do cabeça de alfinete, espalhados pela
cabeça, queimai os incontincuti com arreía-
tisína composta fie porritimina, e banhar com
cspalntecina sembulistina e jarratezeina com-
puspucencia.

De hora em hora friecionar com um pedaço
de couro envolvido em leite espormetecido c 50
grammas de sacilateo de esparmetecco.

Logo que os signaes desapareçam, banhe
com espirito de 36 graus e orchÍdema»as porre
tinea.

Fica bom ou leva o diabo.
Dr. San-Gkia.

EXOUSA

CONFISSÃO

FUMAI sempre os aromafco? charutos :\J illiaxos,vindos expressmneuteda Bahia.

Trabalhos & prêmio
Como de costume, abrimos no pre-sente anno o primeiro concurso que,a julgar pelos anteriores, alcançará

verdadeiro suecesso.
O leitor deverá remetter um Conto,

de accordo com o progamma do
Rio Nú, que não exceda de tres tiras
de papel almasso.

Os vencedores serão premiados :
O primeiro com  50SOOO
O segundo com  20SOO0

O concurso encerrar-se-á no dia 20
de abril próximo, ás 4 horas du. tarde.

Os trabalhos serão remettidos em
carta fechada e trarão o verdadeiro
nome do autor, além do pseudonymo.

/ Wg :jh"iyy

J^wÈÊ<&.¦* Iff
'•"-- '^3»!';'.>*Si':

^y-CK

íâíf rE r S<
0> 'lime is moncy ; sim, o tempo

E'certo, tempo é dinheiro;
Mas o dinheiro inda é mais:
E' senhor do mundo inteiro.

Este que eu tenho, ganhei-o,
Com grande facilidade :
A caveiras reduzindo
— Tolice e Necessidade 1

— E" escusado! Emquanto não tomares a
Emu'sao Abreu Sobrinho, nío tornarei aver-te.

¦—E onde se encontra esse maravilhoso me-
dicamento ?

Em todas as pharmacias e drogarias. Vidro2SOO0.

—Primiuho, 6 meu priniinho, dá-me uma, uma só.
Jh^-- —Não menina, não posso, estamos na quaresma.
f^f - Ora, o que tem isso ! Uma só.
M —Já disse que nío; no sabbado de Allelluia dou-te duas ou tresl
II %K ¦—A titia intervindo :-**- — O'menino o que é que tua prima quer 7—Titia ella quer uma lingüiça de Thomar.— Não, menina; a semana é de abstinência'.

GRAND HOTEL DES ESTRADERS Litteratura

freguez impertinente e o **,/¦\^\^MÊgl\

iaedico-nepheliuata

_ No Grande Hotel dos Estradeiros, entre umcriado, surdo como uma porta :Garçon, isto c carne ou cúifre ?E' isso, como V. S, gosta.EntTo eu gosto de corno ?De forno, sim senhor.
Ora vá plantar batatas 1

Garçon, gritando lá para dentro :Mande fritar batatas, especiaes para o fregu

Pobre joven I Procurou entender os
conselhos do novo director de hygiene
e ficou assim, na espinha I

Está aqui,— está no hospício I

POMADA SECCATIVA DE S. LA
ÍARO. — Hfltapomflda. hoje unlMraalmentico a hei d a coma a única que cura toda e qual'
quer fedda sem prejudicar o sangue, alli*i«
qualquer dor como a erysipela.o rhemnatlamo,etc, ele. Rnados Àndradas, 59.

%
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BOM RECURSO Theatro d'0 Rio Nu Nova arte dramática BOM CASTIGO0 •£
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Maldito o dia, maldito,
Em que comtigo casei I

Nao te alllijas, iuullierzinlia,
Diz que desgostos te dei ?

Mais que desgosto, tortura,
Um mal com que nlo contei :
Gostos me destes outr'ora,
Hoje, de gostos nao sei 1

Deixa estar, minha velhota,
Que eu a tnao emendarei :
Ã' mio que t: dei no altar
'Jrabathar ensinarei...

O XAROPE DO BOSQUE e
infallivel na cura das moléstias
do peito. -Depósitos : drogaria
Mallet, Quitanda n. 35 e drogaria
Colombo, Gonçalves Dias n. 30.

u;TIL por» os «preciniiores dc bons
chariu... Aii/ka;" dn Bahia.

PELA. ESCADA
CANÇONETA

(Com a musica da i/Wa Janella»)

Eu namorava uma pequena
Na celebre ('idade Nova
Um dia essa gentil morena
De amor quiz dar-me ama prova
Ella com um gesto gracioso
Mostrou-me a carta delicada
E eu fui buscal-a pressuroso (bis)

Pela escada 1

Nessa missiva perfumosa
Uma entrevista cila marcava...
N âon'uma casa duvidosa
Porém na casa cm que morava.
Eu então todo empomadado
Fui ler com a minha bella amada
E fui sahindo descuidado (bis)

Pela escada 1

Porém quando nos braços delia
Eu gosava o seu terno amor,..
Pula o marido uma janella
E para mim vem com rancor
Deu-me um ponta.pé tão valente
Que eu tonto com essa pancada
Fui rolando incontinenti (bis)

Pela escada 1

Desde esse dia eu cm funduras...
Jamais metti o meu nariz
Mesmo porque em aventuras
Não pude ser inda feliz
Sinto ainda de quando era quanJo
A dor daquella bordoada
Que fez-me ir sempre rolando {bis)

Pela escada !

GONORRHÉAS. — Flores
brancas (leucorrhéa). Curam-se
radicalmente em poucos dias,
com o xarope e as pílulas de
matico ferruginoso, approva-
dos pela Exma. Junta de Hy-

gien;, únicos remédios que,
pela sua composição innocente
e reconhecida eiíicacia, podem
ser empregados sem o menor
receio.

Vendem-se unicamente na

pharmacia Bragantina , rua
Uruguayana n. 103.

fêsgZTs. • '.4

tfiiff
Esta jovem pretende e conta certo
Estrear com fortuna no Recreio,
E dentro cm pouco ser naquelle meio

Uma primeira actriz.
NSo 6 grande talento e para o palco
Parece ser a negação inteira ;
Mas sente-se attrahida p'ra a carreira...

E' ella quem o diz.
Diz mais: affirma que na «Portugueza»
Vai ser estreita, e estrella fascinante

De brilho e de fulgor...
Fará (e com seccesso extraordinário)
Damas, galls,ingênuas egrisettes,
Pois tem mais de duzentas lotleltes...

Vai fazer um furor !

Unha & Osta.
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Vamos,
Que me
Vale ou

MlSTRESS CI.AKKSON

duqueza, com franqueza, falle :

diz do bellisr.imo vestido ?
nao vale um conto e cem mil reis f

A Dtjodeza

Acho, madama, o preço assds comprido.,.

Mas se quem disse foi o próprio Valle

Vale mais do qieum conto: vale dez !

(Palmas geraes no camarote dos meias caras)

m

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr, e sem remédio interno, com a
afamada injeccão PE glycerika
de Abreu Sobrinho. - Vidro 3S000.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias - Pharmacia Abreu So-
brinho— Largo da Lapa 72.

CALLOPEDINA. _ Onico infal-
Uvel exiiipwlot dos callos, nüo impede
andai calçada, rua dosAndradtvs, 5o.

Joaquim era um destes ho-
num robustos que fazem

I com os seus músculos do
braço, arrebentar a manga da camisa
de meia.

Pois este nosso Joaquim teve a
felicidade de casar com uma moci-
nha débil, delicada e linda como uma
flor. * *

O motivo desse casamento já o leitor
deve ter adivinhado; foi o—dinheiro

essa manivella infame que faz tocar
a musica do realejo mundano.

O paede Julieta (assim se chamava
a moça) casou-a á força com o Joa-

quim «porque elle tinha dinheiro e

podia mais tarde ser o arrimo de toda
a família Marau (a que pertencia
ella).

* *
Quem nSo se conformou com essa

explicação toda. foi Julieta, a debil;
delicada e linda filha do Marau, que
como os reis antigos podia também
ter um cognome. Por mim o cogno-
minaria o Previdente.

O marido tinha muito dinheiro, ti-
nha força, tinha tudo, mas nSo tinha...
o principal (conhecem por esse nome?)
e,se o tinha, o tempo nao lhe chegava

para dar a prova.
Ora, dessa forma ella nSo podia

viver, .. Falou ao primo e este acce-
deu logo, servindo desde ahi i Julie-
ta, que então se julgou perfeitamente
feliz. * *

Mis a felicidade neste mundo nao

passa de um fogo de palha: se vem,
dá com força, mas acaba logo. Assim
suecedeu ao ditoso par: durante um
mez, a felicidade (que neste caso é o
fogo) deu com força, mas ao fim desse
mez uma carta anonyma (sempre
ellas I) apagou esse fogo de... palha.

A carta chegou as mãos de Joaquim,

que custou muito para conseguir en-
tendei a, Ipouco sabia ler) mas sem-

pre percebeu que o avisavam.
— Nada, pensou elle, é preciso aca-

bar com essa... mexida !...
# #

Deixou o estabecimento com o Zé,
muniu-se de uma corda bemeomprida,

(tinha um plano feito) eál hora da
tarde chegou á casa.

Entrou. A porta do quarto estava
encostada (com a pressa haviam-se
esquecido de fechai-a) abriu-a vagaro-
samente e viu (oh céus I...) os dois,
muito agarradinhos a se... beijarem.

Sem fazer o minimo ruido pegou a
corda, passou-a por baixo da cama e
bruscamente amarrou os mesmo na

posição natural.
NSo deu tempo á que se mexerem;

com mais algumas voltas á corda,
tinha-os solidamente amarrados.

Bem que gritaram e pediram, mas
o Joaquim poz a cama na cabeça... e
foi á casa do Marques, entregar-lhe a
filha e o sobrinho.

Anfekmont.

(Dos 11 Trabalhos a prêmio »).

SABONETE RIFGER.—Este pro-
digioso sabonete approvado pela Ins-

pectoria Geral de Hygiene faz dèsap-

parecer as manchas do rosto, espinhas,

pannos, rugas, sardas, signaes de be-
xigas etc, preço 1S500. Vende-se nas

principaes casas.

Exclamações de um
^^^^^^^ 

"pobre diabo inimigo de

p^e^^^e passeios, cuja família
obrigou-o a andar pelas casas da pa-
rentela: .

— Arre ! Ji nSo passa mais I se-

gunda-feira, o enorme peixe espada do
sogro; terça, o avantajado linguado
do compadre : quarta, a grossa baca-
lhoada da minha sogra ; quinta, as
ostras, das minhas cunhadas; e,
sexta, o bagre dotitiol... Irra 1 Vou
ver se amanha tiro as alletuias com
uma boa mSo de vacca 1...
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TOUVCOTT ALLELUIA!..
ahiímos que serio «pegados
para judas», ficando tcdos
qu.imados, em vários pontos

Meus parabéns. Soube que já
nüo soffres das tuas irregularidades e
das fortes eólicas titerinas, que tanto
perturbavam as nossas bellas... pas-
seatas.

E' verdade, e só consegui ficar
radicalmente curada,depois que tomei
o Regulador do Dr, Siqueira Cavai-
canti.

???????????«????*???«???
AGUA MINERAL NATU-

RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais puradas águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, ag-entes
J. Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n, 147. Nicthero3'.

*??»??»?»?«?????????«???

da cidade, os iscariotas :

Dr. Andar da Lighiha— No largo
do Paço, canto da rua da Misericor-

- dia.
JTabito externo— Camisa branca tle

onze varas c sandálias de pelle de
macaco velho ; na cabeça uma coroa
de papelão, dourada a fogo.

Recheio pyrothecnico — No busto
quatro bombas de incêndio, no ventre
duas grozas de bichas (talvez níto pe-
guem) e no posterior dez tric traes,

Nos braços e pernas, caunas de fo-
guetes de lagrymas, c na cabeça uma
bala.., de papel almasso, da fabrica
de Thomar.

Iryneo Rachado -^ Na rua Fns1
Caneca, próximo á caixa d'agua.

Habito externo— Cota de malha de
rede policial, .calças pardas, casaca
de rabo.,, de s;. ia ; na cabeça chapéu
á «trez pancadas».

Recheio pyrothecnico—No busto uma
balada «Vovó», no baixo-ventre um
revólver de grosso cdlibre, armado;
nos hombros um par de pistolas ; nas
pernas, busca-pés e nos braços espi-
gas, .. japonezas.

General PipiBouna — Kocampo
de SanfAnna, junto á cascata.

Habito externo— Ceroulas brancas
com fundilhos amarellcs, sobretudo
sem botões na frente e bainha sem
espada ; pés de gallinha e chapéo de
bico ama rei Io com pernas de peru.

Recheio pyrothecnico — Palha de
alho e pólvora sem fumaça ; no um-
bigo uma rodinha de quatro voltas c
no trazeiro um gyrasol sem estouro,

No braço esquerdo fogo de bengala
e no direito moleques de assobio.

Na cabeça um morteiro de chumbo
de lavar garrafas.

SOO-ÕSSOOQ^iSS
meios a 7S500, vigésimos, 750 rs. — Loteria
da Capital Federal extraeçao intransferível
Sabhado 11 de Abril de 1003, ás 3 horas.
103 6?— Companhia de Loterias Nacionacs
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Correio
n, 47. — Endereçn telegraphico «i.otkmas» .

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cins geraes de Luiz Velloso & C. rua j^ova
do Ouvidoi n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, c CamOca

& C. becco das Cancellasn. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN» caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
dirccçfies. Acccitam-sc agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
sAo. Os agentes gemes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

PREÇO T TT do DR. EDUARDO KKANÇA
3Í000 •Lj*-' Adoptada na Huropa

NOSSA ADIVINHA
- —*~«.-i,.._ ¦ 

TORNEIO DE ABRIL
Ul\I V>r.IOKO PHH.MIO AO VltNasDOH

Problemas ns. 14 a 19
CíIAHADAS NOVÍSSIMAS

2-1-A mulher de Nápoles tem „„„grande trapalhada. a
1-1- O papagaio de I.alácstí „,„„,

prisSo. l""a
1-1— O membro negro pede alg„„la

Fm ro.
1-2-0 instrumento que dá leit»,idiota.
1-2-Da Miquclina o redondo caíradó. a

Loun Coisa,

1-2 - Aperta c guarda a minlu imioria.
K. i. OTK,

Problema n. 20
ENIGMA

DepoMto no O /*\ H

doptwla ti a Europa
e no hospilnl dt- Marinha

RMKDIU 8HN HOttDtJHA
efficaz dns moles-

.FREITAS SC. f T tuis dii pelle, íe-
114—Ourives—114 \-*±- ridas, emptgt-ns,
e S. ledro, 11. ^0.—Na Euro- \q A irlelra*

pa, CARXO KRBA—Milflo ** ** suor cIob
pÉa, Hssadurus, manchas, tinha, «nrdiis

brotoejas, etc.

969
Pkkviz.

Síiotor.

EESTAURANTTHERESOPOLIS
— Cosinba de primeira ordem, Al-
moço ou jantar com vinho 1S600,

Rua da Uruguayana a. 31— Soares
& Augusto.

CAFE E BILHARES PÁTRIA.—Aberto até 1 hora da madrugada.
Rua do Carmo, esquina da de S.José.
Propriedade de Pint j Ferreira & Fon-
seca.

Vingança de mulher

jlP 
"

ff||lpL8!j|

{fljjra-Fikai, 0 Juliao Carreiras
WW resolv^ra'se a cais; r com
w a prima Milica, depois**¦" de urn noivado que já se

arrastava ahi per uns dez
annos. Kesolvêra-se, nao é bem a ver-
dade; resignára-se, submettera se, é
que <S, á imposição, em fôrma de «/-
timatum feita pela sua futura sogra,
que peremptori.?mente lhe declarou
ser preciso acabar com aquella poucavergonha, que tal casamento pareciaencruado, que a honra da filha jáan-dava na bocea do mundo e que patatie que pátátá...

JuliSo nSo tinha outro remédio,
pois, senSo casar; e então jurou quese despediria do seu tempo de solteiro
pintando o diabo e a saracura, met-
tendo-se em altas pândegas, tomando
um fartSodedebocheantes de camelo-
ricamente entregar-se as cadeias estu-
pidas do estupidissimo Sr. Hymeneo.
E se bem o jurou, melhoro cumpriu,
quepêcco lá isso ê que nosso Carrei-
ras nunca foi.

Quem deu três pinotes de raiva,
com a noticia, foi a Juanita Piro,
quinha, a mulata mais desordeira
mais brigalhona e mais pifonista da
rua Senador Dantas. Essa typa de
mãos bófes e de ventas a rebitadas jádera duas bofetadas n'u-m, delegado,
quatro n'um porteiro de theatro, oito
n'um cocheiro, dezeseis n'umadesuas
companheiras, e trinta e duas num
de seus amantes; contava as prisõesás dúzias, as desordens aos centos,
as descomposturas aos milhares, os
tabefes dados e recebidos aos milhões,
- umraio de mulher, a mulatal Era
esse o ultimo rabicho do Juliao; e foi
por isso que, quando elle com muito

. receio e embaraço lhe participou que«nao tinha outro remédio senão se
casar-se», a Juanita ficou fula de rai-

va ej tirou tirar uma vingança terri-
vel daquelle miserave, safado e canaia,
e para o que, simulando resignar-se á
situação, prometteu calar-se e deixar
que elle «se mellesse com a tal lambis-
goia» mas com uma condição: queviesse passar com ella os últimos oito
dias antecedentes ao casamento, que
ella queria esfalfal o, moel-o, exgo-
tal-o, pol-o em petição de miséria, an-
tes de o soltar «no chiqueiro nup-
ciai». JuliSo, rindo e já passado o
susto, prometteu fazer o que a outra
lhe pedia e lá se foi contente, por ver
que a cousa se passara sem o escan-
dalo com que pela certa contava.

—Vai, disse ella ao ficar sósinha, e
arreganhando as ventas, presa de um
furor immenso; vai bílontra safar-
dana, que me has de pagal-a inteirai
Hei de achatar-te, a ti e mais á burra
de tua mulher.

Talvez não fosse burra o que mono-
logou, a Piroquinha enfurecida, e sim
vacca, que mais freqüentemente figu-
rava no aeu vocabulário escolhido;,
mas, de uma ou de outra fôrma,a ver-
dade é que no mesmo momento ella
envergou o seu já muito vestido roxo,
poz sobre a carapinha o enorme clia-
póo de grandes plumas e lá se foi,
Riachuelo em fora, em busca da casa

-do Chico Bumba.
Tir?.va faíscas das calçadas, a mu-

lata; e franzida de ira, cega de raiva
e de despeito, trincava os dentes e es
pumava pelos cantos da bocea, como
um cSo que tivesse comido bola, em-
quanto marchava em passo accelera-
do, caminho da residência do celebre
negro, de quem agora unicamente
dependia a satisfação de sua vin-
gança.

Na casa de Chico Bumba a Juanita
disse logo, sem ambages nem reticen-
cias, o que queria, fazendo-lhe uma
encommenda ao ouvido. Elle a prin-cipio, pareceu nao entender, mas re-
petindo ella o que desejava,' elle
desmanchou-se n'um largo e farto sor-
riso,.,

— Mas p'ra que isso, Piroquinha 7—EJ cá para uma cousa: olhe.arran-
je-me um casal pelo menos. Dou lhe

20S, dou-lhe 40S, dou-lhe mais ate,
com tanto que me traga isso!

Chico Bumba cocou a cabeça e de-
pois de pensar : .

—Mas que asneira! disse. Depois,
a coisa nao era muito fácil de arran-
jar assim de repente. 33}ra todo o caso
ia vêr; procuraria lá pelas bandas das
ruas do Regente, do Núncio, de S.
Jorge.. , O gado por ahi tinha sempre
sortimento grande,.,

Na mesma tarde a Juanita recebeu
a desejada encommenda, Trouxe-
ra-lh/a o Bumba n'um envcloppe her-
meticamente fechado, que lhe entre-
gou, dizendo :

—Olhe, ahi lhe trago seis casaes;
seis... e fique sabendo que nao foi
sem custo que os obtive.

Abrindo o enveloppe, que pareciaestar inteiramente vasio, nao ter abso-
luetamente nada por conteúdo, a mu-
lata ficou impando de satisfação porlá encontrar o que desejava e gratifi-cou generosamente o Chico com uma
peléga de 50$.

—Muito obrigado: se quizer mais...— Nío, nao; estes bastam.

As oito noites promettidas pelo Ju-
liao Carreiradéra-as ellehonradamen-
te á Juanita, e eil-o agora já casado,
fruindo a lua de mel, quando no oi-
tavo dia viu entrar-lhe pela casa a
dentro a sua ineffavel sogra, que
pela vez primeira vinha visitar a fi-
lha. D. Pulchcria logo após os cum-
primentos chamou a filha de parte e
entrou a curiosamente examinal-a,
inquerindo-a por minúcias, querendoinformar se de tudo como se pas-sara.

—ii}ntao?que falasse com fran-
queza ; contasse tudo. Elle fora
muito bruto ? Ella já se accommo-
dára ?

—Nao, nao soffrcra quasi nada, até
esperava que fosse peior... Agora, o
que estava estranhando muito eram
as coceiras ; safa ! que comichSes I—Que coceiras 7 que comichões,me-
nina ?

As do casamento mamai, ora nSo
se faça de tola... a senhora bem sabe
o que é,pois de certo também as sen-
tiu.

Digo-lhe que os dois passamos a
noite inteira a nos cocar c agora, jl
desesperados, sou eu que cóço a elle
e ê elle que me cóça a mim...

Cala-te, pateta.Pois quem te hade
cocar senão teu marido ?¦

Olhe, cá estou com ás,malditas co-
michões \ ;,¦'-

E a prima Milica erítíou a,coçar-se
desesperadamente no baixo ventre, no
sovaco direito, no sovaco esquerdo,
parecendo uma macaca que se met teu
num pulgutiroou gente que apanhou
a sarna.

Intrigada, D. Pulchcria chamou
a filha para um logar reservado, le-
vantou-lhe as vestes, examinou-a liem
e depois, verificadas as suas suspei-
tas, braclou-depois de cuspir no chílo,
com nojo :

Esse teu marido nSo tem nem
pingo de vergonha na cara. Adens.

E foi-se, sem se despedir do genro,
embasbacado, estarrecido, encalistra-
do, embrutecido, esmigalhado, sem
bem saber que fora aquillo...

E' que a Juanita Piroquinha curti-
prira o que promettèra : achatara ver-
dadeiramente os dois recem-t .-;a-
dos.

A' noite, prima Milica recebeu com
um pote de pomada mercurial a se-
guinte carta da mai :

«Minha fia do atração
U teo Marido é htm porão c («¦

fada. I eu mandu eça pumada pra
¦ vosseis bola na comicheira. E cobá

eu cças purgaria di bixera. Ç"a
mainqui tistima du curacao Pnr-
qtterea.s

"Vê-se que adigna senhora, indigna-
dissima com o marido da filha, vor-
tera naquclle pedaço de papel,.todas
as suas coleras repartidamente, con-
tra o seu genro - e contra as regras
da orthographia da lingua portu*
gueza.

Samuel.
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j; uma do vez em quando
MA Kl A UNO

Italiana."1"' alva,
,,. oijro levada da breca,
Amou a cabeça calva
Do actor Machado, (caroço),
A's vezes manda ao diabo
Seu esposo idolatrado,
Mas volta, c agarra-se ao cabo...
Dc algin" tempo,ao seu Machado.

Certa vez, que ao seu amante
.Despachou» talvez por pândega,
Trabalhou com um despachante
Si, quinze dias, ua Alfândega.

Dc outra vez, tendo, ao Machado,
Dito— róc tu um chavclho
Mellcu-sc cem um delegado
(Ouasi na bocea d'um coet/w.)

Syinpathica, iiitclligcntc,
Tem do talento a scentelha,
fez sucresso, ultimamente
Na «Maisoüii e Guarda Velha.

Esplendida sorte deu
(Creiam, nao digo isto a rogo)
Cantando, uo ÇolysCU,
A opereta «Botafogo».
Voltou dc novo ao uLuciuda»,
<E não fez nenhuma asneira)
Ningiietn viu cantar ainda
Bem, como ella a Regateira,
Do seu Machado não foge
p'ra sempre — esperança vã —
Desliga-se d'elle hoje
P'ra ixligarse amanhã.

MAI.AKÜKÃO.

'200:0008000

Quereis abiscoitar essa quantia ?
Coiurrae um bilhete da Loteria Na-
cional que se extrahe sabbado, 11 do
corrente.

A seriedade que preside as extrac-
ções e btodos os actos da Companhia
Loterias Nacionaes são perfeita garan-
tia para quem emprega seu dinheiro
na compra de bilhetes.

Revolta 6 de Setembro
Neste escriptorío vende-se uma col-

lecção de S0 cartões (35 X 30) de vistas
pliotographicas de diversas praças de
guerra, trincheiras e outros pontosfortificados dabahiae do litoral desta
capital e da cidade de Nictheroy,
tiradas durante a revolta de 6 de Se-
tembro.

Essa collecção, que 6 rara, vende-
se por preço muito inferior ao seu
valor real,

CARTEIRA DE UM PERU'
-TÇ-tlJU-g,..

W Didinlio ainda anda esca-
mado com a sua Viola.

O banquete nu casa da
Salvadora não produzio o
effeito desejado.

Quando muito houvemuita chuva.
Agora quer elle empregar outroPwio, do qual espera muito.Veremos,
Xf Lord Transacçlo teve ha dias«a susto tao grande, que quasi bateas botas, 'íi
Quando a sua querida Emilia foí"iiscar o vestido, pedio-lhe um par deapatos e que lhe pagasse algumas

..',-"'' cntre as quaes estava umMiariu-cliuva no valor de 200SOOO.u Lord desmaiou,
V Está barrado o Lord Barulho dacasa da Salvadora.

Não te Importes Antonico, procuracumprir os Icus deveres de repórter c
manda a Salvadora á. .. fava.

Nós te .saberemos agradecer,"O* Já não vão mais para Pctropolis
o Capitão Mulambo c cs dois lords
supplcntes,

Esta economia dos três devem elles
ao Rio Nü,

riem bom.•\f Prcparatnos-nos para o baile de
amanhã no Congresso dos Mords.

O pessoal do Recreio foi convidado
pela presidenta.

Até lá.
^y Que grossa pândega teve no do-

iningo Mmc, Valery ]
Depois do almoço, as elegantes fes-

tejaram a boa amizade da Elza com a
Viola, estourando o cliampagnc c
fazendo quadros vivos. Bnndiska, Elza,
e Viola estiveram animadíssimas.

Srj a Célia (Esmeralda) nao estava
contente.

Também, que crueldade da Elza.
BLENOCIDA, —único medicamento qu«cura qualquer «gouonhéai sem tlnjecçtlo», nao

Irrita o estômago, uao produz eólicas, evita oi
estreitamentos e operações. Íínconlrri-Be em
toda» as pharmaciH» e drogarias e no deposite
gertl, Quitanda 48— Oodoy, PesifAnuita & C.

"\Y Dizem por abi que o tal de O.
vai tomar uma professora para ensi-
nar a ler e a escrever a D. Esm., que
foi do Casino Nacional.

Pobre criança. Até que afinal o seu
tutor lembrou-se d'clla.

Decifrem a charada :
Tutor Odde C. M.-Tutora E. do

S. D. (19) «rio».'Já bom deixa.
¦Q* Estraordinario foi o beneficio da

Ninou Thalie, a semana passada no
Casino Nacional : Imaginem eme
houve espectaculo, baile, chá, fogos,
banda de musica da marinha, etc.,
etc.'lá bom, vou alija volto."\y Igualmente magnífica esteve a
despedida da lÜsmeralda.

Também houve espectaculo, baile,
chá, pão de cebo, corridas a pé, e em
saccos. prendas, fogos, pagamentos
de... etc., etc,~\J. O Figueiredo, Sázinho & C. e a
Corabinha foram protagonistas de uma
sceua de tiros, facadas e nervotises
entre o Pipoca, a Heuriqueta, Mamão
Lulú & C representada pelo diruinu-
tívo daPingolão, domingo ultimo na
Copacabana.

Lord Myosotis—do Grupo dos Fi-
dalgos e Lord fama/a estão em ronda
na zona chie, para o baile de sabbado
das judias; o primeiro com a Amélia e
segundo com a Theodcra.

A questão é que cilas dizem que se
elles não pagarem a p:nsão, não irão*

Pagam ou não pagam ?
"ty Annita Juarret, depois das pazes

com o seu Joãosinho pediu para sab-
bado irem ao D. C.

Teremos scenas ?-^f A bella Jeny da zona Pas-
seio, depois da perda de seus lindos
dentes, no baile dos Fenianos, resol-
veu ir sabbado ao ülympio, juntamen-
te com o Jamala e a Bertha da zona
Maranguape.

AGUA JAPONEZA- de erfelto prom
pto para amaciar a pelle e dar ao cAbello *
cOr que se deseja. E' tônico, extirpa a caspu
e faz crescer o cabello. Rua dos Andradao
n. 59.

•\f Conhecido pcrii da Bolsa anda
a apregoar que vae offerecer tTheodo*
ra da zona chie, um vestido de chita,
afim de illudir o seu Figueiredo e
leval-a ao ülympio no sabbado das
Judias,

Yff A Pepita foi chamada para ir a
S. Paulo mas não foi porque o ho-
memziuho não mandou o arame e
ella actualmeute está muito prompta,
pois a ultima paixão pelo Carlos, dei-
xou-a em petição dc miséria.

"\? O 'Pifãoütida. aborrecido per não
ter recebido cartas da Delormc, que
lhe havia promettido escrever por to-
dos os vapores.

Nao vá agori suicidar.se por causa
disto.

\7 Grande sarilho no Club dos
Lords no sabbado passado entre um

deputado e certo escrivão por causa
da amante deste ua qual o deputado
queria avançar á força.

Oli !.,. seu aquelle, deixe-se disso...
v7 A Quitandeira anda dc tilbury

ultimamente, porque a crysipcla im-
pede-a de andar andando.

Tome o Preservativo Cavalcanti.
^J A professora flautista Fanny

chegou dc S. Paulo c está novamente
teceionando á rua da Carioca,

Como está só no terreno, não tem
mãos a medir.

v7 O K. foi visto uma noite desta
sahindo do Casino cm companhia de
uma italiana de quem elle já disse
horrores,

O mundo é isto.
iJ7 A bella cubana da Maison Mo-

dente estuda agora a topographia do
Paraná. Presentemente ella tira a
llaqta do Cabo Carmelcnse, que tem
muitos kilonietros de extensão.

Chico Bumba.

Eu, 
abaixo assignado, ex-aspirante a

commisSario do corpo de fazenda
da armada brasileira, oflicial de ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, etc.

Attesto, sob a fé do meu cargo, que
tendo sido accommettido de uma forte
constipaçüo, acompanhada de tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso uXa-
rope de Alcatrão e Jatahy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido ê verdade. Raymundo
Nunes Pereira da Silva. - Rua das La-
ranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro, 21
de Março de 1903,

TIXTA AZUL IMIETA
DE

O. MOUTEIKO
Uaíca asada naa Repartições publioas

HOMESSA
l555.23t€ commendador João Peru

é antigo freguez de uma
ri afamadacasa de «modas».

** A proprietária desse
^;i^^ bem montado estabeleci-
mento assim que recebe uma fazenda
nova, boa e capiz de dar um bom
cÓrte, manda avisar immediatamente
o seu bom freguez.cuja paga é sempre
generosa e prompta.

Ha dias, elle recebeu uma cartinha
avisaudo-o de que havia uma «novi-
dade» a esperal-o. E, na tarde desse
mesmo dia, lá foi o commendador ver
que tal era essa coisa.

Rija, encorpada, setinosa e bella—
nao era uma fazenda e sim um fa-
zendao... um fazeudao sem preço,
que o commendador contemplava ex-
tasiado...

Dispunba-se elle ja a ir vel-a de
perto—a ir examinal-a, quando subi-
tamenle... (oh I grao-ferrolho !) no-
tou que lhe faltava uma coisa enttto
indispensável, uma coisa essencial I

— Hom'essa! disse o commendador,
pois logo agora é que me vem a fal-
tar I..

Que era ? Que era, que lhe faltava ?
indagou a fregueza.

Ora... respondeu elle, estou....
estou verdadeiramente desarmadol.,.
Sem isso, nada posso fazer...

Mas, «isso» que era ?
Os meus óculos ! E' bôa I. . Eu,

sem os meusoculos itadapossofazer...
Hom*essa i...

J, Pimentão.
^iW-MtHWM

íEscrecendo
Oh ! Matioela deixa me escrever
Não quero ouvlrjo choro de crianças;*''
Que eu sinto já milha cabeça doer
Só em procurar uma rima em (ancas).
Qual I não ha nada como a gente ser
Solteiro, livre, cheio de esperanças !
Passa-se a vida abi sempre a morder
A buiguezia. E cm grossas lambanças.
Ah! quanto eu fui arara em me'casar,!
Agora terei sempre que agüentar'
Essa espiga, essa grande amolação...
E com a conversa já não sei que faço
Gastei uma resma dc papei aimasso
Por ter perdido toda a inspiração !

Dn. Q. Gosthaux,

DOR DEDENTE -j.noariodeMbixo.
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicina
ede Pharmacia d' Bahia.

Attestft em fe do seu gráo que tem empre-
gado em sua tlinica, nos casos de dor do
ílonte, obteudriprompta cura o preparada
denomilllido ODONTALGICO OLIVEIRA JH-
NIOR (irSTANTANKO). *

E por ser verdade firma o presente.
B»hia, 18 de dezembro de 1S9').— Sanuario.it

SI ello.
Recoulieço a firma supra. — Bahia, 7 de ja-

neiro de 1900.— O tubelliüo, Luix 1*. Mello.

ULCERAS GANGRENOSAS — Ha
mais de um anno. soaria de FERIDAS NAS
PERNASe LARGAS FRUPÇÕES PFLO CORPO. que
resistiram aos remédios de médicos eminentes-
Afígiavatido-se os meus .males, pois só com
grandes sacrifícios e muitas dores, as muletas
permittiam-me dar alguns passos, vários mé-;-*
dicos decidiram-se pela amputação da- pertíã'
esquerda, por terem ahi es feridas tomado um
caracter¦ gangrenoto. Estava eu então bem certo
de minha marte próxima, por não querer
perder a perua, quando por acaso aconselha-
ram-me o LIcor Defcrativo e Ami-RHEÚ-
uatigo oií Tayuya' de S. Joflo da Barra, do
qual fazendo uso, vi com grande surpresa e
satisfação que o meu mal diminuía, hoje a
chaudo-me completamente curada, — Maria
Barra*.

Rue MoutCiire, n. 10 (Toulouse França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo com-

mis^ario de policia e mais seis testemunhas.
(Resumo da carta pub içada no Jvmal do Brasl.

ALLIUM SATIVUM— De J. Coelho
Barbosa & C„ rua dos Ourives 68, Rio de Ja-
neiro, o qual se vende em todas as pharma-
cias do Brazil, tomando seis gottas em meio
copo com água, de uma só vez, â noite, ao dei-
tar-se, é um grande microbicida, mata o mi-
crobio da infiuenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um res-
friameuto.— O legitimo tem um coelho pin-
tado.

TÔNICO JAPONEZ-é o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruir o
parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Andradas
n. 59.

:«-«

.«*

ASTHMA_Curou-se de astbtna com o
Alcatrão e Jatahy, do pharmaceuticoHonorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, . te-
Bidente â rua da Imperatriz n. 41.

TOSSE I M P E R T IN E N T E E
ABORRECIDA- o Sim. Sr. coronel José
Domingues Mendes, morador & rua do Cattete
n. 1S4 (Hotel Victoria), curcu-se de uma
tosse importin.eri.to o aborre-
cida, que muito o iucommodava, principal-
mente á noite, com o Xarope de
G-rindelLOr, do pharmaceutico Oliveira
Júnior.

GONORRHÉAS.-' * tajecçao antl-
blenarrhagica de Rebello & Granjo.» approva»
da pela Kzma. Junta de Hygiene.cura as gonor-
rhéas recentes ôu chronicas, <sem risco a%
estreitamento da urethra, também as leucor-
rhéas e flores brancas. Vende-se & rua Primeiro
de Março, eBqulna da de S. Pedro, pharmaclt

CAVAÇAO
M

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac-
cies diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50,12 e ,10 contos por
140 e 700.—

IOOiOOOS, loteria aextrahir-se. em^Zl Sirêfiò
de Abril, por 2S800.—O .t*
Augusto da Rocha *r
1.052, Rio de Janeir

M j£$ 406
r^~>^, Chico Ficir*.,
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—Meu querido Alfredo, com que anciedadVte esperava I,.. descobri um iaeio pelo qual tu podes ficar irais algum tempo
a meu lado.

Como ? 1 E teu marido?
Fica por minha couta, n3o tenhas cuidado.
Bem, nesse caso, dá-me uma beijoca.

Eil-o doutor, este é que é meu marido, .. MilitSo, este senhor 6 o delegado de hygiene que anda fazendo as visitas
domiciliares...

Folgo muito meu anrgo, Que tal achou-a?
Ah I ern muito boas condiçSes, entretanto creio que serão precisas mais algumas visitas.

Pois n2o! quando quizer... Olhe: como eu quasi sempre estou fora de casa, pode entender-se com minha mulher.
NSo ha duvida pode ficar descançado.

E» muito limpa, trato-a cora bastante hygienè; nSCo é larga como devia ser—é este o seu defeito, no entanto tem bastante
ar e luz.

O DOIIIOH EV esta a minha opinião.

~4„
?ts-> CO—< >< >-S>*'1ue —Mas p'ra i._/-> ÇO—<—x—>-»-<>-<<—> <—>f\J t^i -<—X—>-f^> cj <—> <—><~Q *S*l

-^€riao se — s%' cá para uc:
. ^rTfula de rai- je-me um casal pelo


